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Resumo

Ser livre e viver em tal condição em um grupo social exigem que cada membro saiba o seu lugar, a sua função na conjuntura e respeite o espaço do outro. No presente artigo, baseado na obra de Rousseau, construiu-se uma visão do bom selvagem na contemporaneidade e os desafios atuais no viver em sociedade sob o mando de leis e constituintes, em um mundo cada vez mais capitalista e desumano, onde a ambição se tornou uma bandeira imposta por aqueles que o governam. Por fim, evidenciou que a felicidade do homem pode estar em toda a parte, até mesmo dentro de si, desde que esse a busque e se interaja com o seu ambiente natural, pois afinal a existência humana se baseia na racionalidade e essa consiste em orientá-lo para o bem comum.

1Introdução

Rousseau busca sintetizar que a felicidade do homem está em seu estado primitivo, onde a bondade e a justiça são referenciais. Entretanto quando a convivência começa a existir em grupo, esse se torna prisioneiro de suas leis, pois a sociedade o subjuga.
	A palavra selvagem nos remete ao ser nômade, bravio, rude e sem costumes culturais, que busca a sua própria sobrevivência. Porém para Rousseau o bom selvagem é aquele que busca viver sua vida em prol de sua felicidade, sem imposições, sem limitações de espaço. 
	Na revisão sistemática da literatura abrangida no presente artigo entre os filósofos Leopoldi, Penna e o próprio Rousseau, apontou para uma avaliação crítica sob a sociedade moderna onde o ter prevalece sobre o ser, através da exploração do homem pelo próprio homem.


	Segundo Rousseau as normas sociais da sociedade afastaram o homem de sua verdadeira natureza ao contrário dos poderes que a razão e a ciência tomam na contemporaneidade. Na visão rousseniana a razão era mantida como organizadora do mundo com tal poder que era impossível do homem ter ciência e sentimento de sua própria natureza.  
	Rousseau faz um grito de alerta para a liberdade, que para ele consistia em bem supremo e caberia ao homem viver sob organizações sociais mais justas, conforme relata em sua obra Contrato Social e através de seus pensamentos influenciou a Revolução Francesa e o Romantismo alemão. Segundo Rousseau o homem precisava buscar a sua essência na natureza, viver em harmonia com a mesma para ser feliz. 
	Mas o que se busca afinal na convivência em grupos? A felicidade deixa de ser uma conquista quando há vivemos em sociedade? O bom selvagem tem seu papel na atual conjuntura?  O presente trabalho buscará responder a esses questionamentos através de pesquisas bibliográficas e servir de base para futuros estudos.

2  Viver em sociedade e seus desafios na visão Rousseniana

 Jean Jacques Rousseau via o ambiente natural propício à felicidade do homem natural, pois segundo ele vivia sem grilhões impostos pela sociedade civil. O índio em sua natureza fora visto primeiramente como selvagem, entretanto Rousseau empregou essa configuração para identificar o homem livre da sociedade, sem regras e costumes do social, colocou em uma posição de contraste em relação ao homem civilizado. Leopoldi (2014) refere: “Para Rousseau o estado na natureza não caracteriza um período da história humana marcado por inconveniências a serem superadas pela constituição da sociedade civil.”
O homem natural, ou o bom selvagem assim designado por Rousseau, vivia para as suas módicas necessidades que estavam ao alcance de suas mãos; não tinham a preocupação de proteger suas propriedades, pois não possuíam casas ou cabanas; uniam-se fortuitamente conforme o desejo ou não para procriação, contudo não havia a obrigação de manter suas proles sob seus cuidados e guarda; Sua alimentação se baseava no que a mãe natureza oferecia e eram auto suficientes. 



...a menor necessidade um do outro; [...] não tendo nem casa, nem cabanas, nem propriedade de nenhuma espécie, cada qual se abrigava a esmo e em geral por uma única noite; os machos e fêmeas uniam-se fortuitamente conforme o caso, a ocasião e o desejo[...]logo que tenham forças para procurar seu alimento, não tardavam em deixar a própria mãe [...]logo chegavamao ponto de nem sequer se reconhecerem uns aos outros. (ROUSSEAU, 1755)


  Este isolamento propiciava o amor próprio e a auto-estima, conforme Rousseau: “a bondade”.  Segundo Rousseau, o homem é bom porem a sociedade com suas incoerências instauram no homem a desigualdade, a inveja, a cobiça, o orgulho e até mesmo a propriedade privada faz uma cisão entre os homens, com fundamento na vida econômica.  
O viver em sociedade trás a tona o direito, o dever, as obrigações e as garantias assistidas por leis. É na sociedade que o homem desenvolve sua capacidade de ser social imbuído de ações que afeta diretamente o outro, promovendo o bem comum. 
O homem natural desprovido de preocupações cotidianas o isola do desenvolvimento intelectual tanto quanto o emocional, pois não vê motivos que não seja sua própria sobrevivência.
A felicidade na sociedade atual é banalizada a tal ponto, que alguns se contentam por coisas fúteis e materiais, deixando de lado a sua própria existência, a convivência no seio de uma família, integrada em uma comunidade. Ser livre não é estar fora de uma cadeia, sem algemas ou grilhões, mas sim buscar a essência na natureza conforme Rousseau se referia. 
O bom selvagem empregado por Rousseau foi motivo de escárnio entre parte dos filósofos, incluindo-se Voltaire, iluminista francês. Entretanto Rousseau acreditava que os poderes definidos pela razão e ciências afastavam o homem de sua verdadeira natureza, visto que o conhecimento era adquirido pelo sentimento e não pelo progresso científico. Para Penna (1988): “[...] a atual exaltação do criminoso, do assaltante, do assassino e terrorista é outro aspecto do mito romântico que Rousseau inaugurou”, pois defendia que o homem é bom afinal, mas sim a sociedade perversa que é culpada de todo o mal que a sucumbe.
Segundo Rousseau, o bom selvagem não procura poder ou glória, mas sim o seu bem estar junto à natureza, porém no convívio de agrupamentos e/ou tribos, particularidades da sociedade, a maldade vem à tona, pois impõem a tirania, a servidão e inúmeras leis que privilegiam classes, ou alguns indivíduos e não o coletivo em si. 


  Rousseau entende a natureza como estado primitivo, onde a simplicidade, o espontâneo prevalecem e se tem liberdade contra todo o vínculo anti-natural, predominante na sociedade em relações de desigualdades sejam essas entre governantes e governados, patrões e empregados, ricos e miseráveis, as quais geram por assim dizer em “escravidão artificial”.  A liberdade deve ser a fonte da existência humana, e Rousseau elabora sua doutrina política fundamentada na vontade geral, onde os homens são felizes em seu estado natural, pois temem unicamente a fome e a dor, pois essas constituem inimigos difíceis de vencer.
 Quanto ao bom selvagem esse não indaga a sua existência e nem o que o circunda, ao contrário do homem civilizado, que detém a interrogação, o julgamento de si mesmo e do outro.
O por quê então o homem não prosseguiu em seu estado natural?  Diante de tudo o que a natureza lhe oferecia, viu-se na necessidade de melhorar a sua sobrevivência e despertar seus conhecimentos para usufruir de tudo o que lhe era oferecido.
Rousseau citou que “todos os homens nascem livres e iguais”, porém a sociedade o prende em seus grilhões, por outorgar deveres e responsabilidades que o conduzem à escravidão até mesmo do livre pensar.
Mas afinal, quem seria o bom selvagem nos dias atuais? O bom selvagem na modernidade representa todo aquele que se abriga sob o véu da ignorância, mesmo que à luz de leis e constituintes que lhe garantem direitos e até deveres, se esquiva das conquistas  da humanidade e vagueia na escuridão do conformismo. 
O homem por sua natureza é capaz de descobertas e de avanços que vão de encontro à felicidade, porém se apega a quirelas que o mundo oferece e se afasta da sua real necessidade que é viver em harmonia consigo mesmo, com a natureza e com o seu próximo.
O bom selvagem em seu sentido lato, implica na desreponsabilização de todos os atos praticados. Não há como outorgar responsabilidade e muito menos cobrança de valores morais. O homem livre não se preocupa com o amanhã, mas sim com o seu presente.
         




O estado de natureza rousseauniano pode ser que nuca existiu, porém inspira a humanidade a buscar um mundo inspirado nas qualidades humanas por lá vigoradas, visto que suas concepções sobre o direito natural são extraordinárias.
Seguindo a lei da natureza é impossível que uma criança consiga estabelecer leis e educar um ancião, da mesma forma é impossível que um imbecil instrua e conduza um sábio. Entretanto quanto mais o homem avança em tecnologias e acumula conhecimentos, tanto mais o priva de reconhecer no próximo o seu semelhante e de comum acordo buscar a felicidade.

3. Conclusão

	O bom selvagem em nossa atual realidade é todo aquele que pode ser moldado por valores impostos pela sociedade capitalista. Todo aquele que se submete a ser majestoso em bondade para com o próximo, entretanto não cobra nada para si próprio. È aquele que se cala diante de imposições mediadas conforme se julga correta entretanto esconde a dor de ser explorado. 
	Rousseau via na humanidade traços de generosidade que deveriam ser compartilhados, dividindo o que a natureza oferecia sem pensar no amanhã. Para ele a natureza fez todas as coisas de forma perfeita e boas para o homem usufruir, porém esse as tornou diabólicas a partir do momento que as começou interferir. 
	A sociedade pode sim permitir que o homem viva feliz sob seus cuidados, porem desde que permita que esse busque alcançar seus sonhos e tenha seus direitos garantidos. 
	O bom selvagem e suas aspirações é  impossível nos dias atuais,  pois descobrir no homem social o que foi proposto por Rousseau em seu romantismo, onde o ingênuo, o simplório tenha seu lugar  é uma árdua tarefa. 
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